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� Do Conselho de Administra· � 
� ção da Fundação Calouste Gul· � 
� benkian recebemos o seguinte � 
� comunicado: · �
� � � 1.0 Os grandes prémios de � 
� poesia, teatro, novelistica e en· � 
� saio, da Sociedade Portuguesa � 
� de Escritores, foram por esta � 
� instituidos, com o patrocinio da � 
� Fundação, em 1961; 1 � 2i0 A Fundação não tem, nem � 
� nunca teve, qualquer interven- � 
i ção, directa ou indirecta, na � 
� constituição dos Juris que atri· � 
� buem os prémios e nas suas re- � 
� soluções;, � ·-
� 3,0 Essas resoluções só lhe são � 
� comunicadas depois de defini· � 

� 
tivamente tomadas e não care· 

�� cem da homologação da Fun· �
� dação para serem válidas e exe- � 
� cutórias; � 
� 4.º Assim, a Fundação limita- � 
� ·se a subsidiar uma instituição �
� �
� (Continua na 2.ª página) � 
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� �� PELA ATRIBUIÇÃO DE � 
� UM PRÉMIO DA SOCIE- �
� i 
1 DADE P O RT UGU ESA 1 
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DIARIO DE NOTICIAS 

!E�TRANHEZA EM ANGOLA.
PELA ATRIBUIÇÃO DE UM PRÉMIO 

- DA SOCIEDADE PORTUGUESA DE ESCRITORES
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LUANDA, �o - Foi com um. 
at:tUde de desprezo que a po• 
pulagão corisoiente de Angola 
reagiu á noticia de que a So· 
cledade Portuguesa de Escrito
res atribuira, em L I s  boa, o 
ccGrande 1Prémio de No\lelisti· 
ca» ao autor do livro «LU!ln• 
da», JOSé Vi'&lra Mateus que 
usa o pseudónimo de Luandino 
Vieira. 

A Imprensa e a Râdlo desta 
oapltal (oom exa.polo de -um 
unlco Jornal, o diário «ABO -
Diário de Angola>i) não flze· 

á
ª

�nªce�s�� �Jfflr: �::re
ê

:� 
mio. 

Apenas o sllência� A 1nágoa1 

em murtos, pela estranha ih· 
o o n s ciência e incompreensão 
de Individualidades da Metró
pole, que parece terem esque• 
oldo o ano trágico de 1961. Ape
nas o desprezo. Esta a reacção 
digna dos partugueses de An4 

gol.1. 
Esta t a r d e  o «Diário de 

Luandaii em artigo de fundo 
subordinado ao tltulo <cQue é 
Isto?! Quem nas está. traln
do1!i) escreve: 

«Da Metrópole nos velo a no
ticia. E de espanto esfregamo� 
Os olhG"i: PoYs é posslvel que 
um terrorista - um dos que 
fomentaram o drama tremen
do que causou Untas vitimas 
e contra o qual os nossos sol· 
dados continuam a bater-se pa· 
ra o conter, para Impedir que 
os crimes de 1961 se renavem 
- seja premiado em Portugal 
metropolitano como uma psr· 
sonalldade normal?)), 

O articulista lembra a seguir 
que o Individuo em questão foi 
condenado a 14 anos de prisão 
por um tribunal de Luanda 
per crimes contra a Pátria, 
contra a Integridade\ de Port� 
gal, contra a vida e 1stguranqal 
dos partugueses de An1ola. 

«Pois n.a Metrópole - pros
segue o artir.ullsta - há uma 
entidade que se considera de 
Intelectuais e escritores e en� 
trega•lhe so contos recebidos da 
Fundação Gulbenkian! 

Já sabemos, Já sabemos: Foi 
a Jurl. .. Mas que espécie de. Ju
rJ escolheu a Sociedade de Es· 
crltores?1 E como não anulou 
o concurso ao verl'flcar que o 
Jurl era des&a qualidade? 

Num pais onde houvesse em 
todos os sectores a nooão das 
responsabilidades o ccLuandlno 
Vieira)), JoSé Vieira Mateus da 
O raça, não poderia sequer assls· 
tir ao concurso. 

Ele não é oposicionista, co
mo tão depressa se fez man· 
dJLr dizer aas jornais estran· 
gelros; é um traidor da Pá
tria. 

Compreendet'(los que a Socie
dade Portuguesa de Escritores 
pode ter sido colhida de surpre,., 
sa e que nem haja verificado 
a personalidade dos concor
rentes. 

Mas o Jurl sabiai e a Socie
dade dever-la saber quem �o 
as personalidades que constl· 
tuem o Jurl. E todavia escolheu 
esse Juri... 

Cabe-lhe pelo menos essa res
ponsabllldade. Cabe-lhe a res
,ponsabili'dade de haver aceite 
semelhante veredicto. 

Porque o n d e  houvesse um 
pouco de por�slamot. este 
facto - a deoisld da Jurl e o 
conheqimento da person.a-1idade 
de quem fora beneficiado com 
o prémio de «novellstlcau -
devia provocar wn movimento 
Imediato de repulsa e a anlt' 

lação do 0011curso e a revisão 
do Juri. 

«Estio os nouoe soldaaos a 
bater"'58 em Angola - continua 
o Jornal -1 padecem tr.abalhos, 
fadi'gas e riscos mortais. Mui
tos deles têm deixado aqui a 
vlda imalada ao servido da Pá
tria e da defesa dos portugue· 
ses de todas as raqas e credos 
que no U1t11amar vivem. 

Pois bem! Estes soldados que 
em Angola se batem, pala nos· 
sa tranquilidade e seguranoa, 
são atraiçoados na Metrópole, 
são vlllpendlados por um Jurl 
que dá ,!l sua cumplicidade aos 
as&asslnos, incen-:Hárit.·s e vio· 
Jadores. 

Consente-s&?J Fica válido e 
impune '?! A,qul em Angola to
dos nos i.,entlmos afrontados, 
tomados de' indlgnaolo! it uma 
afronta! Afronta para os nos
sos sirldados! Afronta para to
dos os que em Angola perma
necemos p a r  a que Portugal 
aqui continue. Ousamos dizer 
que se nos deve uma repara
ção. Não'vale a pena continuar 
a resistir se a. traloio nos ar>1r 
nhala pelas costas. Que o pode 
fazer sem repressão nem se· 
quer desaprovaçãa. Por nossn 
parte, como portugueses e an· 
golanos, protestamos, protesta· 
mos, protestamos!>i. - (L.). r 


